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MANUAL DE NORMAS TÉCNICAS E ROTINAS OPERACIONAIS DO PROGRAMA

NACIONAL DE TRIAGEM NEONATAL

PROGRAMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL:
BOLSA-ALIMENTAÇÃO

III PESQUISA DE SAÚDE MATERNO-INFANTIL E NUTRIÇÃO DO ESTADO DE

SERGIPE: PESMISE/98

O objetivo da elaboração e publicação deste manual é dar complemento e
detalhar melhor os critérios técnicos e operacionais constantes da Portaria Ministerial
de instituição do Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN).

As informações contidas visam contribuir para a consolidação do PNTN e
para que todos os Serviços de Referência em Triagem Neonatal estaduais mantenham
os fundamentos de sua concepção: realizar não apenas o diagnóstico das patologias,
mas também a busca ativa dos casos positivos e sua adequada e integral assistência e
acompanhamento.

Destinado a todos os profissionais dos diferentes SRTNs, o manual é
dividido em seções que tratam de assuntos relacionados às diversas etapas de
organização,  possibilitando consultas rápidas após verificação do índice.

             O Programa reúne várias ações agrupadas
em dois eixos fundamentais, onde o primeiro trata
do apoio financeiro a famílias de baixa renda, em
risco nutricional, proporcionando-lhes meios que
lhes permitam o reforço da alimentação. O segundo
eixo busca tornar as famílias beneficiadas mais
conscientes de suas responsabilidades na melhoria
de suas condições nutricionais, incentivando
principalmente sua participação em ações básicas
de saúde, com enfoque predominantemente
preventivo.

Tendo como público-alvo crianças de 6
meses a 6 anos e 11 meses de idade e mulheres ges-

Esta pesquisa foi desenvolvida com a finalidade de avaliar a Política Estadual de
Saúde para crianças menores de 5 anos e mulheres de 15 a 49 anos. Foram acrescentados, em
relação a duas pesquisas de saúde materno-infantil realizadas em Sergipe nos anos de 1989 e
1994, dois novos indicadores da saúde infantil: prevalência da anemia e da hipovitaminose A
em crianças de 5 anos de idade.

As informações epidemiológicas originadas de pesquisas de saúde realizadas na
comunidade que são utilizadas para o planejamento dos serviços de saúde, também servem
para avaliar as ações e os programas de saúde implantados e/ou implementados, permitindo
revisá-los em todo o seu contexto, redimensionando-os ou adequando-os às novas realidades
observadas em tais pesquisas. Estas, pois, não devem ser encaradas como atividades isoladas
no contexto da Saúde Pública, mas como instrumentos dos mais valiosos, por retratarem a
realidade observada nos indicadores de saúde junto à comunidade.

tantes e nutrizes, sua implementação propiciará não
só benefícios diretos, mas também  benefícios indi-
retos, tais como a redução da prevalência de desnu-
trição e da taxa de mortalidade infantil, flexibili-
zação das opções de escolha dos alimentos a serem
consumidos, fomento à atividade econômica do
município, entre outras.

O Programa Nacional de Renda Mínima
vinculado à Saúde: Bolsa-Alimentação, instituído
pela Medida Provisória n.º 2.206-1, de 6 de
setembro de 2001, é um instrumento de participação
financeira da União, na complementação da renda
familiar  para melhoria da alimentação.
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“Me dá um cigarro”.
Citada até em poemas, essa é uma frase que se ouve a quase todos

os momentos. Mas tanto quem dá, como quem pede, nem sempre conhece o
perigo que o fumo representa para a saúde. É puro engano julgar que o fumo não
faz nenhum mal.

Inicialmente, o fumante nada sente e ignora as alterações que se
passam em seu organismo. De um modo geral, quando aparecem as
manifestações tóxicas, algum dano já ocorreu no corpo.

A intoxicação pelo fumo manifesta-se pela palidez, pelo resfriamento
das extremidades, pulso irregular, respiração difícil, surdez, zumbidos, vertigens
e câimbras. Irritabilidade, nervosismo, falta de apetite, palpitações, pulso
irregular, ataques de falsa angina do peito, transtornos da visão e muitos outros
males podem, também, decorrer da intoxicação crônica do organismo pelo uso
constante do fumo.

– Fumando durante o trabalho, sinto boa disposição, as idéias ficam
claras. E quando estou aborrecido, o fumo afasta os aborrecimentos – dizia um
amigo a outro.

Alguém, ouvindo a conversa, prontamente retrucou:
– Puro engano, meu amigo. Também eu pensava assim. Depois que

deixei de fumar, o meu trabalho tornou-se mais produtivo, mais suave e muito
mais fácil. Diminuiu também a minha tensão nervosa e me senti muito mais
afável e cordial. E, hoje em dia, como quero levar uma vida saudável, combato
constantemente o vício do fumo, pois é ele um dos grandes inimigos da saúde.
Deixe de fumar e verá se tenho ou não razão!

Os dois amigos saíram pensativos. Seguiram o conselho e, hoje, quando
alguém lhes diz, “me dá um cigarro”, retrucam quase em coro!

– Não fumo! Sei dar valor à minha saúde e fujo do vício. Por que não
faz o mesmo?

Assim, muita gente tem seguido o conselho, passando a desfrutar
melhor saúde.


